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Esta pesquisa teve por objetivo analisar o processo ensino–aprendiza-
gem do português escrito pelo aluno surdo e ouvinte que está em sala de 
aula inclusiva no ensino regular do Ensino Fundamental II. Para isso, nos-
sos objetivos específicos foram verificar o ensino–aprendizagem em uma 
sala de aula inclusiva; identificar as estratégias metodológicas utilizadas 
pelo professor; verificar quais são os recursos didáticos e tecnológicos usa-
dos na aula; identificar as dificuldades apresentadas nas produções textuais 
dos alunos surdos e ouvintes; descrever a formação do professor e do intér-
prete de LIBRAS na sala de aula inclusiva; verificar a visão do professor, 
do intérprete, do coordenador pedagógico, e dos alunos sobre a sala de aula 
inclusiva. Nossa pesquisa é um estudo de caso com pesquisa de campo, 
tendo como instrumentos de coleta de dados questionários, observações de 
aulas e diário de pesquisa. Este trabalho se baseou em autores que abordam 
a temática relacionada à educação de surdos, o português escrito como se-
gunda língua, a inclusão do processo de ensino–aprendizagem como Olivei-
ra (2012), Ronice Quadros (1997), (2004), (2019), Goldfeld (1997), Salles 
(2004), Svartholm (1998), Lodenir Karnopp (2004), Sassaki (1997), Olivei-
ra (2016), Menezes (2015), Vieira (2016), Perlin (1998), entre outros. A 
análise do processo ensino–aprendizagem foi decorrente da observação de 
aulas de português na sala de aula inclusiva, da análise de produções textu-
ais e da apreciação de questionários realizados com alunos, professor, intér-
prete e coordenador pedagógico. A pesquisa se deu em uma escola munici-
pal de Itaberaba-Bahia, com a turma de 9º ano do Ensino Fundamental II. 
Os dados apontam para a necessidade de mais investimentos didáticos, 
pedagógicos e financeiros para um desenvolvimento promissor do processo 
ensino–aprendizagem do português escrito como segunda língua para sur-
dos em contexto de inclusão em Itaberaba. Apesar de existir uma política de 
inclusão para surdos, ainda há dificuldades e desafios a serem enfrentados. 
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